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Prefeito Zeedivaldo agradece à deputada Ana 
Perugini por investimentos de Engenheiro 

Coelho
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho recebeu, 
na sexta-feira, dia 15 de 
dezembro, no paço mu-
nicipal, a ilustre visita da 
Deputada Estadual Ana 
Perugini, que foi recep-
cionada pelo Prefeito Dr. 

Zeedivaldo. Na ocasião, 
o prefeito agradeceu à 
deputada pela emenda 
de custeio destinada ao 
município, no valor de 
200 mil reais.

O prefeito expressou 
sua gratidão à deputada 

e mencionou que essa 
emenda ajudará mui-
to nosso município, es-
pecialmente diante da 
brusca queda nas arre-
cadações, já que estamos 
utilizando esses recur-
sos.

A Deputada comen-
tou que ficou feliz em co-
nhecer um pouco mais 
da cidade e destacou a 
vocação turística do lo-
cal, comprometendo-se 
a avaliar como pode con-
tribuir nessa área. 
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Nova 
turma 

conclui 
curso 

de 
inclusão 

com 
sucesso 

A festa de encerramento 
das atividades do grupo 

da terceira idade em 
Engenheiro Coelho foi um 

sucesso

Prepare-se para o ano novo: 
Celebre 2024 conosco em 

Engenheiro Coelho!
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da secretaria de 

Cultura está preparan-
do dois dias de eventos 
imperdíveis para dar 

as boas-vindas ao Ano 
Novo de 2024! Não fi-
que de fora!

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial e do Fundo Social, 
realizou no sábado, 16 
de dezembro, no Salão 
Paroquial, a ‘Festa de 
Encerramento das Ati-
vidades do Grupo da 
Terceira Idade’, com 

início às 18h. Todos 
puderam desfrutar de 
comida de boteco, par-
ticipar da revelação do 
amigo secreto e apro-
veitar a animação da 
banda ao vivo, tornan-
do a festa ainda mais 
especial. Além disso, o 
amigo Tchê foi respon-

sável pelos free dan-
ces, e houve uma cabi-
ne fotográfica onde os 
participantes puderam 
registrar o momento e 
levar a foto impressa 
para casa, juntamen-
te com uma lembran-
ça preparada especial-
mente para o grupo.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, junto 
à Assistência Social e ao 
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculo 
do CRAS (SCFV), celebra a 
conclusão da mais recente 
turma da oficina de ‘Inclu-
são Digital’ para jovens, 
adultos e idosos. Realiza-
da na quarta-feira, 13 de 
dezembro, essa jornada de 
aprendizado enriquecedor 
no CRAS totalizou 40 ho-
ras ao longo de três meses.

A entrega dos certifi-
cados foi marcada pela 
presença do Diretor de 
Desenvolvimento Social e 
Cidadania, Allan Bandei-
ra, da coordenadora do 
CRAS, Fernanda Horácio, 
da psicóloga do CRAS, Sil-
via, e dos instrutores Yas-
min e Victória, que com-
partilharam conosco esse 
momento de conquista.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Humanização na saúde: um aprendizado 
constante que alia cuidado e empatia

Saúde mental deve ser direito de todos

O prioritário desafio do ensino em 2024

Por João Romano*

E n c e r r a m o s  m a i s 
um ano com inúmer-
os aprendizados sobre 
a importância da hu-
manização na assistên-
cia ao paciente. Uma 
jornada fundamental 
é a consideração sobre 
como transformar as 
unidades de saúde, que 
precisam respeitar uma 
série de normas e proto-
colos para garantir um 
espaço seguro, em locais 
mais acolhedores para 
todos os envolvidos: 
pacientes, familiares e 
equipe de atendimento.

Nesse sentido, o CE-
JAM (Centro de Estu-
dos e Pesquisas “Dr. 
João Amorim”) não tem 
medido esforços para 
aprimorar e inovar nos 
últimos anos, com uma 
gestão que tem o olhar 
focado nesse propósito. 
Afinal,  humanização 
e qualidade têm que 
andar juntos. Toda a 
estrutura assistencial 
e de gestão deve estar 
alinhada, para que o 
paciente se sinta bem, 
mediante aos objetivos 
do seu tratamento.

A seleção de pes-

soas verdadeiramente 
com personalidade hu-
manística, voltada ao 
servir, e o treinamen-
to de profissionais são 
pontos imprescindíveis 
nesse processo, tendo 
como principal função 
avaliar todas as neces-
sidades básicas que dig-
nificam o ser humano, 
além de incentivar os 
líderes a transmitirem 
confiança, motivação 
e,  principalmente,  a 
seguirem o plano es-
tratégico da empresa 
e  a  implementarem 
ambientes de trabalho 
criativos, adaptáveis a 
mudanças e atentos às 
mais diversas transfor-
mações tecnológicas.

Além disso, qualifi-
camos as nossas lider-
anças e forças de tra-
balho com respaldo na 
ciência, técnica e dados, 
tendo como objetivo a 
excelência na gestão, 
qualidade dos serviços 
e preservação da segu-
rança de pacientes e 
colaboradores, ofertan-
do, assim, atendimento 
e tratamento dignos, 
humanizados e acol-
hedores, levando em 
consideração os atrib-

utos básicos da comu-
nicação, autonomia e 
integralidade do ser.

Outra boa prática 
para a potencialização 
do SUS (Sistema Único 
de Saúde) tem se volta-
do à praticidade e co-
modidade, permitindo 
diferentes formatos de 
atendimento. Além do 
presencial, as unidades 
de saúde oferecem con-
sultas por telemedicina, 
deixando ao paciente a 
escolha do formato mais 
adequado, conforme 
suas necessidades. Apli-
cativos de mensagens, 
e-mail e outros canais 
também auxiliam no 
acolhimento, conferin-
do maior agilidade aos 
serviços.

E não para por aí. 
Está no DNA da nossa 
Organização fomentar 
a cultura do trabalho 
voluntário, por meio do 
Instituto CEJAM. Com 
isso, buscamos engajar 
voluntários no desen-
volvimento de suas ha-
bilidades, proporcio-
nando capacitação e a 
oportunidade de atuar 
em ações que geram 
impacto social positivo. 
Desde o início de 2023, 

mais de 50 mil pessoas 
foram beneficiadas por 
meio de ações sociais e 
ambientais promovidas 
pelo CEJAM, através de 
seu Instituto.

A Organização tam-
bém tem se dedicado a 
avançar na Acreditação 
em diversas áreas, in-
cluindo as de Atenção 
Primária  em Saúde, 
Atenção Especializa-
da, Rede de Urgência 
e Emergência, Atenção 
Psicossocial, Reabili-
tação e Hospitais, a fim 
de consolidar a qual-
ificação de sua gestão 
e práticas assistenci-
ais seguras e mudar o 
atual cenário. Atual-
mente, 25% das uni-
dades elegíveis sob sua 
gestão, em parceria com 
as secretarias de saúde, 
já foram acreditadas.

Em 2023, o CEJAM 
ainda foi  reconheci-
do como uma das mel-
hores empresas para 
se trabalhar no Bra-
sil  pelo prêmio Best 
WorkPlaces .  A  pre-
miação foi concedida 
as 5 melhores empresas 
na categoria “Hospi-
tais e Farmacêuticas”, 

considerando as aval-
iações de funcionários 
e ex-funcionários em 
quesitos como ambiente 
de trabalho, salários e 
benefícios, oportuni-
dades de carreira e con-
ciliação entre vida pes-
soal e trabalho.

Comprometido com 
a inovação, nos últimos 
anos, o CEJAM inves-
tiu e segue investindo e 
priorizando programas 
que tragam eficiência 
na gestão das unidades 
de saúde, como, por 
exemplo, o Prontuário 
Eletrônico do Paciente 
(PEP) e o monitora-
mento de métricas dos 
serviços prestados, por 
meio de tecnologia de 
Business Intelligence, 
p a r a  o t i m i z a ç ã o  d e 
fluxos e integração de 
diferentes núcleos ad-
ministrativos.

Não só isso, a Insti-
tuição também tem tra-
balhado para impulsion-
ar o desenvolvimento 
sustentável, aperfeiçoar 
os processos de coleta e 
reciclagem e repensar a 
produção e o consumo, 
além de incentivar a 
economia circular e as 
práticas ESG.

Finalizo reiterando 
que o nosso comprom-
isso para os próximos 
anos é continuar tra-
balhando de forma éti-
ca e transparente para 
atender a comunidade 
com a máxima quali-
dade. Ainda há muito a 
se fazer e corrigir. Mas 
buscamos consolidar o 
CEJAM como uma das 
melhores instituições 
nacionais  em saúde 
populacional, que trans-
forma a vida das pes-
soas por meio de ações 
de promoção, prevenção 
e assistência à saúde. Ao 
enfrentarmos as adver-
sidades com respeito à 
população e foco na hu-
manização, aspiramos 
ser não apenas agentes 
transformadores, mas 
também arquitetos de 
um futuro sustentável, 
onde cada dia é uma 
oportunidade para con-
struir um amanhã mais 
saudável e equitativo 
para todos.

* João Romano é ge-
rente executivo do CE-
JAM (Centro de Estudos 
e Pesquisas “Dr. João 
Amorim”)

Por Dayana Rosa, es-
pecialista em Relações 
Institucionais do Institu-
to de Estudos para Políti-
cas de Saúde (IEPS), 
onde é responsável pelo 
projeto Advocacy em 
Saúde Mental. É admin-
istradora pública, me-
stre e doutora em Saúde 
Coletiva pelo Instituto 
de Medicina Social da 
UERJ

Saúde mental nunca 
foi prioridade, embora 
depois da pandemia an-
siedade e depressão ten-

ham se tornado o “novo 
normal”. Agora, gestores 
e legisladores precisam 
correr atrás do tempo 
perdido e responder à 
altura o problema do 
aumento de pessoas com 
sofrimento e/ou com 
transtornos mentais. 
Desde 2021, o Instituto 
de Estudos para Políti-
cas de Saúde (IEPS) tem 
apoiado mandatos feder-
ais e equipes do governo 
na qualificação dessas 
iniciativas. Essa incidên-
cia já apresenta resul-
tados positivos, como 

a recente aprovação da 
Política Nacional de 
Saúde Mental nas Es-
colas e o convite feito 
pela deputada Tabata 
Amaral para exercer a 
secretaria executiva da 
Frente Parlamentar Mis-
ta para Promoção da 
Saúde Mental. 

A verdade é que, tecni-
camente, não existe hoje 
uma Política Nacional 
de Saúde Mental. O que 
temos é um conjunto 
de decretos e portarias 
que ficam à mercê dos 
governos que são eleitos 

e que irão editá-las ou 
revogá-las a partir de 
sua concepção de mod-
elo psicossocial - geral-
mente opostos. O baliza-
dor para as políticas de 
saúde mental tem sido 
a Lei 10.216, de 2001, 
também conhecida como 
Reforma Psiquiátrica - 
um marco fundamental 
para a garantia de dire-
itos. Mas a “política na-
cional” de saúde mental 
está datada e composta 
por ações de governos 
que nos colocam diante 
de uma página quase em 

branco.
Por isso, diariamente 

o IEPS tem subsidiado 
cientificamente deputa-
dos, senadores, asses-
sores e gestores. Junto 
a 20 mandatos e com as 
principais instituições da 
sociedade civil no tema, 
elaboramos e induzimos 
a Agenda Legislativa da 
Frente Parlamentar. E 
sabendo que saúde men-
tal é um assunto muito 
técnico e pouco conhe-
cido, também temos nos 
dedicado à tradução de 
conhecimento através da 

publicação de materiais 
mais acessíveis, como o 
Guia Parlamentar e car-
tilhas temáticas.

O IEPS foi fundado 
em 2019 e vem somar 
à rede de organizações 
que, historicamente, já 
se dedicavam às políti-
cas de saúde mental do 
SUS. Este é só o começo 
de um longo caminho a 
ser trilhado junto com 
quem defende que saúde 
mental não pode ser 
privilégio de poucos. É 
direito de todos, e dever 
do Estado.

Rafael Cervone*

Foi notável a par-
ticipação dos alunos 
do Sesi de São Paulo 
no PISA 2022 – Pro-
grama Internacional 
de Avaliação de Estu-
dantes, no segmento 
específico de colégios. 
Sua performance su-
perou o desempenho 
nacional do Chile, líder 
na América Latina, nas 
três áreas do conhe-
cimento: matemáti-
ca, leitura e ciências. 
Anunciaram-se neste 
mês de dezembro os 
resultados do exame, 
que abrange jovens de 
15 anos concluintes do 
Ensino Fundamental 
II e é coordenado pela 
OCDE (Organização 
para a Cooperação 
e Desenvolvimento 
Econômico).

Infelizmente, contu-
do, o Brasil, como país, 
manteve-se em posição 
muito ruim, repetin-
do a baixa pontuação 
que tem obtido desde 
o início da aplicação 
da prova, em 2000: 
73% dos nossos estu-

dantes não alcançaram 
o patamar mínimo em 
matemática, 50% em 
leitura e 55% em ciên-
cias. Dentre 81 nações, 
ocupamos, respectiv-
amente nas três dis-
ciplinas, o 65º, o 52º 
e o 62º lugares. Em 
outro ranking recen-
temente divulgado, o 
de competitividade do 
Instituto Internacional 
para Desenvolvimen-
to de Gestão (IMD), 
nos classificamos no 
60º posto, dentre 64 
economias.

Os dois indicadores 
têm óbvia relação de 
causa-efeito, pois a 
qualidade da educação 
pública, responsável 
pela formação da maio-
ria dos habitantes, é 
um dos fatores mais 
expressivos para a 
competitividade, tam-
bém impactada pelo 
“Custo Brasil”, inse-
gurança jurídica e in-
vestimentos insufici-
entes em pesquisa. No 
entanto, mesmo que 
consigamos reduzir 
os ônus sobre os seto-
res produtivos e criar 

melhor ambiente de 
negócios, por meio das 
reformas estruturais, 
mais previsibilidade 
do arcabouço legal e 
uma consistente políti-
ca de inovação, contin-
uaremos esbarrando 
na questão do ensino.

A boa formação es-
colar, ao contrário do 
que muitos imaginam 
na esteira da inteligên-
cia artificial e outras 
tecnologias capazes de 
executar tarefas hu-
manas básicas, é cada 
vez mais determinante 
para a eficiência das 
empresas e a emprega-
bilidade das pessoas. O 
saber torna-se essen-
cial para que os profis-
sionais sejam aptos a 
operar sistemas sofis-
ticados em todos os 
setores, na indústria, 
serviços, comércio e 
agropecuária.

É o que demons-
tra com clareza uma 
pesquisa do Manpow-
erGroup sobre escas-
sez de talentos: 80% 
dos empregadores do 
Brasil, abrangendo os 
distintos segmentos, 

encontram dificul-
dades para recrutar 
os colaboradores que 
precisam em 2023. A 
taxa vem subindo des-
de 2018, permitindo 
inferir que aumenta de 
modo simultâneo ao 
uso crescente de tecno-
logias, cujo avanço foi 
grande na pandemia.

A escolarização ad-
equada, em todos os 
níveis, não se limita 
à indispensável profi-
ciência pedagógica e 
acadêmica. Também 
deve abranger a for-
mação humanística, 
a sociabilização, a re-
sponsabilidade socio-
ambiental e o respeito 
à diversidade. Mais 
do que nunca, são im-
prescindíveis as soft 
skills, ou seja, as habi-
lidades comportamen-
tais, como resiliência, 
adaptabilidade, ra-
ciocínio, capacidade de 
solucionar problemas, 
iniciativa, trabalho em 
equipe, confiabilidade 
e autodisciplina.

As salas de aula 
tornam-se os grandes 
portais do progresso 

pessoal e dos países. 
Prova disso é a Pesqui-
sa de Acompanham-
ento de Egressos do 
Senai 2021-2023, de 
âmbito nacional. Se-
gundo o levantamento, 
84,4% dos ex-alunos 
de cursos profission-
ais de nível médio da 
entidade estão empre-
gados. Outro exemplo 
significativo é o desem-
penho do Sesi-SP no 
PISA para Escolas em 
2022, anteriormente 
citado. Sem falar do 
ensino integrado Se-
si-Senai.

Se conseguimos al-
cançar patamares el-
evados nas instituições 
do Sistema S manti-
das pelas entidades 
de classe da indústria, 
fica claro que o Brasil 

tem competência para 
promover a excelên-
cia na rede pública, 
resgatando uma dívi-
da histórica com seu 
povo. Esperemos que 
o ano novo, ao lado 
da regulamentação da 
reforma tributária, re-
alização da adminis-
trativa, juros menores 
e impulsionamento do 
programa de reindus-
trialização, nos traga 
a redenção do ensino.

*Rafael Cervone, en-
genheiro e empresário, 
é  o  pres idente  do 
Centro das Indústri-
as do Estado de São 
Paulo (Ciesp) e pri-
meiro vice-presidente 
da Federação das In-
dústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp).
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho recebeu, 
na sexta-feira, dia 15 de 
dezembro, no paço mu-
nicipal, a ilustre visita 
da Deputada Estadual 
Ana Perugini, que foi 
recepcionada pelo Pre-
feito Dr. Zeedivaldo. Na 
ocasião, o prefeito agra-
deceu à deputada pela 
emenda de custeio des-

tinada ao município, no 
valor de 200 mil reais.

O prefeito expressou 
sua gratidão à deputada 
e mencionou que essa 
emenda ajudará muito 
nosso município, es-
pecialmente diante da 
brusca queda nas arre-
cadações, já que esta-
mos utilizando esses re-
cursos.

A Deputada comen-
tou que ficou feliz em 
conhecer um pouco 
mais da cidade e desta-
cou a vocação turística 
do local, comprome-
tendo-se a avaliar como 
pode contribuir nessa 
área. Na ocasião estava 
presente o vereador Sal-
vador e os assessores da 
deputada.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho recebeu 
um convite do Gover-
nador do Estado de São 
Paulo para a assinatura 
de um convênio com o 
município na tarde de 
quinta-feira, dia 21 de 
dezembro, às 16h, na 
sede do governo do es-
tado de São Paulo, o Pa-
lácio dos Bandeirantes. 
O prefeito Dr. Zeedival-
do, acompanhado pelos 
vereadores Cristiano 
Wagner Gomes, Marlon 
Pereira e Léo de Sá, foi 
recepcionado pelo se-
cretário de Estado, Sr. 
Gilberto Kassab, e pelo 
Assessor da Dra. Dama-
res Moura, Sr. Marcos. 
Na ocasião, a então de-
putada Damares Moura 
atendeu ao pedido dos 
Vereadores Cristiano 

Wagner Gomes, Léo 
Caroso de Sá, Marlon 
Aparecido Pereira, Sal-
vador Figueiredo, Sid-
ney Barborsa Meris  e a 
então Gerente de Ensi-
no Maria Lucia Barros 
Kettle, formalizando o 
pedido que resultou na 
assinatura deste convê-
nio com o governador 
Tarcísio de Freitas.

Durante o evento, 
o prefeito Dr. Zeedi-
valdo e o governador, 
Sr. Tarcísio de Freitas, 
assinaram o convênio 
referente ao projeto de 
infraestrutura urbana – 
Construção de ciclovia 
na Estrada Municipal 
Pastor Walter Boeger, 
no bairro universitário, 
no valor de um milhão 
de reais, formalizando 
oficialmente o acordo. 

Isso evidencia um tra-
balho de união e parce-
ria sempre em prol do 
bem maior, a cidade de 
Engenheiro Coelho.

O prefeito Dr. Zee-
divaldo ressaltou a im-
portância do trabalho 
da câmara em conjunto 
com o executivo, enfati-
zando que toda a nossa 
cidade ganha com isso. 
Ele também agrade-
ceu à amiga Damares 
Moura e ao Governador 
Tarcísio por firmarem 
esse compromisso, pois 
essa obra é de extrema 
importância para pre-
servar vidas naquela 
região. O prefeito tam-
bém mencionou que, 
com Deus no comando, 
nada, absolutamente 
nada, supera a força do 
trabalho.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, junto 
à Assistência Social e ao 
Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Víncu-
lo do CRAS (SCFV), cele-
bra a conclusão da mais 
recente turma da oficina 

de ‘Inclusão Digital’ para 
jovens, adultos e idosos. 
Realizada na quarta-fei-
ra, 13 de dezembro, essa 
jornada de aprendizado 

enriquecedor no CRAS to-
talizou 40 horas ao longo 
de três meses.

A entrega dos certifi-
cados foi marcada pela 

presença do Diretor de 
Desenvolvimento Social e 
Cidadania, Allan Bandei-
ra, da coordenadora do 
CRAS, Fernanda Horácio, 

da psicóloga do CRAS, Sil-
via, e dos instrutores Yas-
min e Victória, que com-
partilharam conosco esse 
momento de conquista.

A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 
preparou um Natal 
especial para você e 
sua família, unindo 
a magia do Natal às 
secretarias de Cultu-
ra, Assistência Social 

e Fundo Social. Nos-
sa cidade ganhou um 
colorido especial com 
luzes espalhadas pelas 
praças e avenidas.

NATAL DE SO-
NHOS E ESPERAN-
ÇA.

Dia 20/12, a par-
tir das 18h, na Cidade 
Universitária perto do 
Unasp, teremos brin-
quedos infláveis para 
as crianças, a CARRE-
TA DA ALEGRIA e a 
chegada do Papai Noel 

com guloseimas.
No sábado, 23/12, 

a partir das 17h, na 
Praça Francisco Ri-
beiro de Souza Filho, 
no bairro Luiz Fave-
rio, teremos mais di-
versão! Brinquedos 

infláveis, CARRETA 
DA ALEGRIA, cabine 
fotográfica, pipoca, 
algodão doce e a che-
gada do Papai Noel 
com mais guloseimas 
deliciosas!

Lembrando que to-

dos os brinquedos e 
atividades são gratui-
tos.

Venha fazer parte 
deste momento incrí-
vel e espalhar a alegria 
do Natal com a gente! 
Não perca essa festa

Prefeito Zeedivaldo agradece à deputada Ana 
Perugini por investimentos de Engenheiro 

Coelho

Assinatura de Convênio reforça compromisso 
do Governador com Engenheiro Coelho!

Nova turma conclui curso de 
inclusão com sucesso em 

Engenheiro Coelho

Natal de sonhos e esperança 2023 – 
Engenheiro Coelho
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial e do Fundo Social, 
realizou no sábado, 16 
de dezembro, no Salão 
Paroquial, a ‘Festa de 
Encerramento das Ati-
vidades do Grupo da 

Terceira Idade’, com 
início às 18h. Todos 
puderam desfrutar de 
comida de boteco, par-
ticipar da revelação do 
amigo secreto e aprovei-
tar a animação da banda 
ao vivo, tornando a fes-
ta ainda mais especial. 

Além disso, o amigo 
Tchê foi responsável pe-
los free dances, e houve 
uma cabine fotográfica 
onde os participantes 
puderam registrar o 
momento e levar a foto 
impressa para casa, jun-
tamente com uma lem-
brança preparada espe-
cialmente para o grupo.

O Secretário de As-
sistência Social, Alan 
Bandeira, agradeceu a 
presença de todos e ex-
pressou sua gratidão 
pela oportunidade e 
autonomia concedidas 
pelo prefeito e primei-
ra-dama para organizar 

e realizar os passeios e 
eventos para o clube da 
terceira idade. Ele re-
forçou que todos mere-
cem carinho, admiração 
e respeito, e que conti-
nuarão trabalhando por 
eles.

O Prefeito Dr. Zeedi-
valdo, acompanhado da 
primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social 
de Solidariedade, Dra. 
Ana Paula de Sousa, e 
do filho Paulo Otavio, 
estiveram presentes. 
O prefeito destacou a 
importância do evento 
para o grupo da tercei-
ra idade, considerando 

um privilégio estar jun-
to a eles nesse encerra-
mento das atividades. 
Ele parabenizou o Fun-
do Social, a Assistência 
Social e todos os envol-
vidos, ressaltando que o 
querido grupo merece e 
continuará merecendo 
reconhecimento e res-
peito.

A primeira-dama, 
Dra. Ana Paula, ex-
pressou sua felicidade 
ao considerar que esse 
evento de encerramento 
das atividades encerra 
com chave de ouro to-
das as atividades rea-
lizadas durante o ano 

de 2023. Ela afirmou o 
compromisso de manter 
as atividades e passeios 
do grupo da terceira 
idade no próximo ano, 
considerando-os ami-
gos e amigas que já se 
tornaram parte de sua 
família. Aproveitando a 
oportunidade, desejo a 
todos um feliz Natal e 
um próspero Ano Novo 
do fundo do coração.

Lembrando que es-
ses eventos têm apoio 
exclusivo do CRAS e da 
Assistência Social visan-
do o ‘Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento 
de Vínculos’.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da secretaria de 
Cultura está preparan-
do dois dias de eventos 
imperdíveis para dar 
as boas-vindas ao Ano 
Novo de 2024! Não fi-
que de fora!

Sábado (30/12) – 
20h:

• Paty Mel e banda 
ao vivo

• Dupla Fredy e Kle-
ber com o melhor do 
sertanejo

• O gigante do pisei-
ro, Nando Ferrari ao 
vivo

Domingo (31/12) – 
21h: SHOW da VIRA-
DA!

• DJ Explosão
• Elton e o Piseiro 4K
• Lucas Ferrari e 

banda ao vivo
• Vibe do piseiro 

para dar as boas-vin-

das a 2024!

Também teremos 
uma praça de alimen-
tação com ambulantes 
da cidade. Traga toda 
a família e venha fazer 
parte desses dois dias 
inesquecíveis! Não 
perca!

A festa de encerramento das atividades 
do grupo da terceira idade em Engenheiro 

Coelho foi um sucesso

Prepare-se para o ano novo: 
Celebre 2024 conosco em 

Engenheiro Coelho!


